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INTRODUÇÃO  

Toxoplasma gondii é um protozoário para-

sita intracelular com distribuição mundial, ca-

paz de interagir com uma ampla variedade de 

hospedeiros, o que lhe confere um impacto sig-

nificativo na saúde pública, uma vez que pode 

afetar seres humanos (TONG et al., 2021). Seu 

ciclo de vida é complexo e envolve um hospe-

deiro definitivo, principalmente gatos, que po-

dem excretar grandes quantidades de oocistos 

em suas fezes, e diversos hospedeiros interme-

diários, incluindo todos os vertebrados de san-

gue quente, ou seja, animais domésticos e sel-

vagens, e até mesmo seres humanos. Este para-

sita pode persistir no ambiente por longos perí-

odos, contribuindo para sua disseminação.  

A infecção ocorre por ingestão ou inalação. 

Em humanos, a principal via de transmissão é o 

consumo de água ou alimentos contaminados, 

como carne, frutas e vegetais crus, malpassados 

ou desinfetados de forma inadequada. Também 

tem sido associada ao leite e derivados não pas-

teurizados, que podem causar uma série de ma-

nifestações clínicas e até mesmo a morte (A-

GUIRRE et al., 2019). Os diversos produtos de 

seu ciclo de vida estão envolvidos na cadeia de 

propagação e infecção deste parasita, o que le-

vanta preocupações sobre a implementação de 

medidas de controle e prevenção dentro da 

abordagem "Uma Só Saúde". Esta revisão bibli-

ográfica concentra-se na análise de cada fase do 

ciclo de vida e sua relação com a transmissão 

dessa zoonose por meio de alimentos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ciclo biológico de Toxoplasma gondii 

Toxoplasma gondii apresenta um ciclo bio-

lógico complexo e heteróxeno que envolve hos-

pedeiros definitivos e intermediários, bem co-

mo estágios ambientalmente resistentes que fa-

cilitam sua transmissão. Essa estratégia bioló-

gica permite que o parasita persista na natureza 

e se transmita de forma eficiente por diversas 

vias, incluindo a exposição por alimentos (RO-

BERT-GANGNEUX, 2016; OPSTEEGH et 

al., 2016). 

Os felídeos, tanto domésticos quanto silves-

tres, atuam como hospedeiros definitivos de T. 

gondii. Nesses hospedeiros, o parasita completa 

sua fase sexual no epitélio intestinal, resultando 

na produção de oocistos não esporulados que 

são eliminados ao ambiente por meio das fezes. 

Um único felídeo infectado pode excretar mi-

lhões de oocistos em um curto período, consti-

tuindo uma fonte relevante de contaminação 

ambiental e um ponto-chave para a transmissão 

zoonótica (DUBEY et al., 2020). 

Uma vez liberados no ambiente, os oocistos 

necessitam passar por um processo de esporu-

lação para adquirir capacidade infectante. Esse 

processo ocorre geralmente em poucos dias, 

sob condições ambientais favoráveis, como 

umidade adequada e presença de oxigênio. Os 

oocistos esporulados apresentam elevada resis-

tência a fatores físicos e químicos, o que lhes 

permite permanecer viáveis no solo e na água 

por longos períodos, aumentando o risco de ex-

posição para animais e seres humanos (RO-

BERT-GANGNEUX, 2016; SHWAB & ZHU, 

2019). 

Os hospedeiros intermediários, que incluem 

uma ampla variedade de mamíferos e aves, ad-

quirem a infecção principalmente pela ingestão 

de oocistos esporulados presentes em ambien-

tes contaminados ou pelo consumo de cistos te-

ciduais contidos em presas ou carne infectada. 

Nesses hospedeiros, T. gondii se multiplica de 

forma assexuada. Durante a fase aguda da in-

fecção, os taquizoítos se disseminam rapida-

mente pelos tecidos, enquanto na fase crônica 
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se diferenciam em bradizoítos, que permane-

cem contidos no interior de cistos teciduais 

(ELMORE et al., 2017). 

Os cistos teciduais localizam-se principal-

mente no tecido muscular e no sistema nervoso 

central, onde podem persistir por longos perío-

dos, inclusive por toda a vida do hospedeiro. 

Essa persistência adquire especial relevância 

em animais destinados à produção de alimen-

tos, uma vez que cistos teciduais viáveis no 

músculo representam uma fonte direta de infec-

ção para os seres humanos por meio do consu-

mo de carne crua ou insuficientemente cozida. 

Dessa forma, a fase assexuada do parasita nos 

hospedeiros intermediários constitui a base bi-

ológica da transmissão alimentar associada à 

carne (OPSTEEGH et al., 2016; EFSA, 2018). 

 

Oocistos e contaminação ambiental 

Os oocistos constituem um dos estágios epi-

demiologicamente mais relevantes de Toxo-

plasma gondii devido à sua capacidade de per-

sistência ambiental e ampla disseminação. Os 

felídeos podem eliminar grandes quantidades 

de oocistos após a infecção primária, os quais, 

uma vez esporulados, adquirem elevada resis-

tência frente a condições ambientais adversas, 

como variações de temperatura, umidade e ação 

de desinfetantes comuns (ROBERT-GANG-

NEUX, 2016). 

Os oocistos esporulados podem persistir por 

meses ou até anos no solo e na água, favore-

cendo a contaminação de ambientes naturais e 

agrícolas. Estudos recentes indicam que a água 

superficial e o solo contaminado atuam como 

reservatórios importantes de T. gondii, especi-

almente em regiões com alta densidade de gatos 

e deficiências em saneamento básico (EFSA, 

2018; SHWAB & ZHU, 2019). 

Do ponto de vista da transmissão alimentar, 

a contaminação ambiental desempenha papel 

fundamental na contaminação de produtos ve-

getais frescos. Frutas e hortaliças podem ser 

contaminadas pelo contato com solo ou água 

contaminados, bem como por práticas inade-

quadas durante a colheita e a manipulação. O 

consumo de vegetais crus ou minimamente pro-

cessados tem sido identificado como um fator 

de risco significativo para a toxoplasmose hu-

mana (ROBERT-GANGNEUX, 2016). 

Além disso, a contaminação ambiental por 

oocistos constitui a principal via de infecção pa-

ra os hospedeiros intermediários, incluindo os 

animais de abate. Animais em pastagem podem 

ingerir oocistos presentes na forragem ou na 

água de bebida, estabelecendo o vínculo entre a 

contaminação ambiental e a posterior transmis-

são alimentar por meio da carne (OPSTEEGH 

et al., 2016). 

 

Cistos teciduais na carne e transmissão 

alimentar 

Os cistos teciduais que contêm bradizoítos 

representam o estágio biológico mais importan-

te na transmissão alimentar associada ao con-

sumo de carne. Animais como suínos, ovinos, 

caprinos e aves de criação atuam como hospe-

deiros intermediários e se infectam principal-

mente pela ingestão de oocistos esporulados 

presentes em ambientes contaminados (ELMO-

RE et al., 2017). 

Após a infecção, T. gondii se dissemina de 

forma sistêmica durante a fase aguda, seguida 

pela formação de cistos teciduais nos tecidos 

musculares. Esses cistos podem persistir sem 

causar sinais clínicos evidentes, o que dificulta 

sua detecção em animais vivos e representa um 

desafio para a inocuidade alimentar (EFSA, 

2018). 

Evidências epidemiológicas recentes asso-

ciam de forma consistente a toxoplasmose hu-

mana ao consumo de carne crua ou insuficiente-

mente cozida. Revisões e avaliações de risco 
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identificaram essa via como uma das principais 

fontes de infecção humana, particularmente em 

regiões onde existem práticas culinárias tradici-

onais que envolvem cocção inadequada da car-

ne (OPSTEEGH et al., 2016; EFSA, 2018). 

 

Papel dos oocistos na transmissão zoonó-

tica alimentar 

Produção e resistência ambiental 

Os oocistos de Toxoplasma gondii são pro-

duzidos no epitélio intestinal dos felinos, hos-

pedeiros definitivos do parasita, após a fase de 

reprodução sexuada. Durante a infecção primá-

ria, os gatos podem eliminar milhões de oocis-

tos em um período relativamente curto, um 

evento crucial para a disseminação do parasita 

no ambiente (DUBEY, 2010). Uma vez excre-

tados, os oocistos necessitam de um processo de 

esporulação que geralmente ocorre entre um e 

cinco dias, após o qual se tornam totalmente in-

fecciosos (DUBEY & JONES, 2008). 

Os oocistos esporulados apresentam alta re-

sistência a condições ambientais adversas, in-

cluindo variações de temperatura e umidade, e 

à ação da maioria dos desinfetantes comuns. Es-

sa notável capacidade de persistência permite 

que permaneçam viáveis por meses e até anos 

em solos úmidos e corpos d'água, contribuindo 

para a contaminação ambiental contínua e o ris-

co permanente de exposição para humanos e 

animais (SHAPIRO et al., 2019). 

 

Contaminação de alimentos e água 

Do ponto de vista epidemiológico, os oocis-

tos desempenham um papel central na contami-

nação da água potável, de fontes de água super-

ficiais e da água utilizada para irrigação agrí-

cola, bem como de frutas e vegetais crus. Diver-

sos estudos demonstraram a presença de oocis-

tos de T. gondii em matrizes ambientais e ali-

mentares, reforçando sua importância como ve-

ículo de transmissão alimentar, particularmente 

em regiões com saneamento inadequado e uso 

de água não tratada (FERREIRA et al., 2019; 

SHAPIRO et al., 2019). 

 

Importância epidemiológica 

A transmissão mediada por oocistos é espe-

cialmente relevante em áreas com alta popula-

ção felina e saneamento precário. Atualmente, 

essa via é considerada um dos principais deter-

minantes da transmissão zoonótica de T. gondii 

por via alimentar em nível populacional, com 

um impacto particularmente significativo em 

países em desenvolvimento e áreas rurais (FER-

REIRA et al., 2019).  

 

Papel dos taquizoítos na transmissão ali-

mentar características biológicas 

Os taquizoítos representam a fase de repli-

cação rápida do T. gondii e são responsáveis pe-

la infecção aguda e disseminação sistêmica do 

parasita no hospedeiro. Essas formas invadem 

ativamente as células nucleadas e se multipli-

cam por endodiogenia, permitindo a rápida ex-

pansão do parasita durante os estágios iniciais 

da infecção (DUBEY, 2010).  

Ao contrário dos oocistos e bradizoítos, os 

taquizoítos apresentam baixa resistência fora do 

hospedeiro, sendo rapidamente inativados pelo 

calor, dessecação e pelo ambiente gástrico áci-

do. Essa sobrevivência limitada reduz sua im-

portância na transmissão alimentar em larga es-

cala (TENTER et al., 2000). 

 

Transmissão por alimentos e relevância epi-

demiológica 

Apesar de sua fragilidade ambiental, os ta-

quizoítos podem estar presentes em certos ali-

mentos de origem animal, especialmente leite 

cru e produtos lácteos não pasteurizados, bem 

como em carne fresca minimamente processada 

de animais infectados. Casos de toxoplasmose 

humana foram descritos em associação com o 
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consumo de leite cru, particularmente leite de 

cabra, indicando que essa via de transmissão, 

embora menos frequente, não deve ser subesti-

mada em comunidades rurais e sistemas de pro-

dução tradicionais (DUBEY, 2008; SHAPIRO 

et al., 2019).  

 

Papel dos bradizoítos em cistos teciduais 

na transmissão alimentar 

Persistência e cronicidade 

Os bradizoítos estão contidos em cistos te-

ciduais localizados principalmente nos múscu-

los e órgãos dos hospedeiros intermediários. 

Esses cistos podem persistir ao longo da vida do 

hospedeiro sem causar manifestações clínicas 

óbvias, facilitando sua entrada não detectada na 

cadeia alimentar (DUBEY, 2010). 

 

Transmissão pelo consumo de carne 

O consumo de carne crua ou malpassada 

contendo cistos teciduais é uma das vias mais 

bem estabelecidas de infecção humana por T. 

gondii. As carnes mais frequentemente implica-

das incluem carne suína, ovina, caprina e de 

aves, embora a relevância de cada uma varie de-

pendendo da região, dos sistemas de produção 

animal e das práticas culinárias locais (TEN-

TER et al., 2000). Os bradizoítos apresentam 

relativa resistência aos processos de cura, defu-

mação ou congelamento quando estes não são 

aplicados corretamente, aumentando o risco de 

transmissão (ZHU et al., 2023). 

O cozimento completo da carne é altamente 

eficaz na inativação dos cistos teciduais, o que 

destaca a importância de boas práticas de ma-

nuseio e preparo para alimentos de origem ani-

mal (DUBEY, 2010). 

 

Importância relativa 

Em regiões onde o consumo de carne é alto 

e as práticas culinárias incluem carne malpassa-

da, os bradizoítos representam uma importante 

fonte de infecção humana. No entanto, sua im-

portância relativa varia consideravelmente en-

tre países e contextos de produção, ressaltando 

a necessidade de estratégias de controle adapta-

das a cada sistema de produção animal e padrão 

de consumo (ZHU et al., 2023). 

 

Discussão 

A literatura científica identifica diferentes 

abordagens para a compreensão da transmissão 

zoonótica de Toxoplasma gondii por alimentos. 

Algumas concepções restritivas têm se concen-

trado principalmente no papel da carne conta-

minada como o principal fator de risco para hu-

manos, sem considerar de forma abrangente a 

complexidade do ciclo de vida do parasita e os 

fatores ambientais (DUBEY, 2010). No entan-

to, revisões mais recentes têm enfatizado que T. 

gondii é um parasita com múltiplas formas in-

fectantes (oocistos, bradizoítos e taquizoítos) 

envolvidas em diferentes vias de transmissão, 

exigindo uma perspectiva mais ampla para a 

compreensão de sua epidemiologia transmitida 

por alimentos (ATTIAS et al., 2020; FERREI-

RA et al., 2019). 

Nesse sentido, os oocistos esporulados têm 

sido descritos como o principal elo entre o hos-

pedeiro definitivo (felinos) e o ambiente, devi-

do à sua alta resistência e capacidade de persis-

tir no ambiente, permitindo-lhes contaminar a 

água e alimentos frescos, como frutas e verdu-

ras (SHAPIRO et al., 2019). Essa característica 

ecológica explica por que a transmissão por oo-

cistos está frequentemente associada a surtos de 

toxoplasmose relacionados à água potável e a 

produtos frescos, conforme documentado em 

estudos recentes em diversos países (FERREI-

RA et al., 2019). 

Os bradizoítos contidos em cistos teciduais, 

por sua vez, são amplamente reconhecidos co-

mo a principal forma associada ao consumo de 
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carne crua ou malpassada de animais de cria-

ção, especialmente suínos, ovinos e caprinos, 

tornando esses produtos veículos eficientes de 

transmissão alimentar (ZHU et al., 2023). No 

entanto, a importância relativa dessa via varia 

consideravelmente entre as regiões, demons-

trando que as práticas culinárias, os sistemas de 

produção animal e os controles sanitários influ-

enciam o risco de infecção (SHAPIRO et al., 

2019) 

Embora os taquizoítos tenham sido tradici-

onalmente considerados de menor importância 

epidemiológica devido à sua fragilidade no am-

biente, estudos têm demonstrado que eles po-

dem sobreviver no leite cru, particularmente no 

leite de cabra, sugerindo que essa via pode ser 

relevante em contextos de produção artesanal 

de laticínios e em comunidades rurais (SHA-

PIRO et al., 2019). Esta descoberta destaca que, 

em certos sistemas de produção tradicionais, a 

transmissão alimentar não se limita apenas à 

carne ou a produtos vegetais contaminados, po-

dendo envolver outros fluidos animais que exi-

gem medidas específicas de controle sanitário. 

Sob a perspectiva de Saúde Única, esses 

achados corroboram a noção de que a transmis-

são alimentar de T. gondii não pode ser compre-

endida isoladamente; ela requer intervenções 

coordenadas que integrem o manejo da popula-

ção felina, a implementação de boas práticas 

agrícolas, a melhoria do saneamento ambiental 

e a educação do consumidor (ATTIAS et al., 

2020; FERREIRA et al., 2019). A fragmenta-

ção das estratégias de controle atuais continua 

sendo uma limitação significativa para a redu-

ção da incidência de toxoplasmose, ressaltando 

a necessidade de abordagens abrangentes que 

considerem a biologia do parasita em todos os 

seus estágios infecciosos. 

CONCLUSÃO 

Este estudo indica que o ciclo de vida do To-

xoplasma gondii desempenha um papel crucial 

na transmissão zoonótica por alimentos, com 

cada um de seus estágios de desenvolvimento 

contribuindo de maneiras distintas e comple-

mentares. Os oocistos esporulados representam 

a principal ligação entre o ambiente e os ali-

mentos frescos, sendo responsáveis pela conta-

minação da água, frutas e vegetais, enquanto os 

bradizoítos contidos nos cistos teciduais consti-

tuem a principal fonte de infecção associada ao 

consumo de carne crua ou malpassada de ani-

mais de criação. Os taquizoítos, embora menos 

relevantes em nível populacional, representam 

um risco potencial em contextos específicos por 

meio da ingestão de leite cru.  

As evidências disponíveis sugerem que a 

importância relativa de cada via de transmissão 

é condicionada por fatores geográficos, ambi-

entais e socioculturais, destacando a necessi-

dade de políticas de saúde animal e segurança 

alimentar que priorizem estratégias de controle 

adaptadas a cada região e sistema de produção. 

Uma compreensão detalhada do papel de cada 

fase do ciclo de vida permite a identificação de 

pontos críticos de controle ao longo da cadeia 

alimentar e orienta intervenções preventivas di-

recionadas à pecuária. No entanto, são necessá-

rios mais estudos para avaliar a eficácia dessas 

medidas em diferentes sistemas de produção e 

contextos epidemiológicos, a fim de fortalecer 

a abordagem "Uma Só Saúde" e reduzir de 

forma sustentável o impacto da toxoplasmose 

na saúde pública. 
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